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Nota de repúdio à pirataria

Respeitar o sacrifício alheio para produzir uma obra 
espírita é o mínimo que se espera de todos que almejam 
alcançar a condição de “bons espíritas”, conforme nos en-
sina O Evangelho Segundo o Espiritismo, no capítulo 17, 
intitulado “Sede perfeitos”, item Os bons espíritas.

O capítulo 26 desta obra básica (“Dai de graça o que 
de graça recebestes”) nos conduz a uma importante refle-
xão sobre o tema “mediunidade gratuita”, explicando, de 
forma muito objetiva, o papel do médium como intérprete 
dos Espíritos:

... receberam de Deus um dom gratuito – o dom de 
ser intérpretes dos Espíritos –, a fim de instruir os 
homens, mostrar-lhes o caminho do bem e condu-
zi-los à fé, e não para vender-lhes palavras que não 
lhes pertencem, porque não são produto de suas 
concepções, nem de suas pesquisas, nem de seu 
trabalho pessoal. ...

Contudo, muitos seguidores da Codificação têm um 
entendimento equivocado a respeito da produção das 
obras espíritas e/ou espiritualistas, atribuindo a elas o 
ônus da gratuidade, ao confundir a produção editorial com 
a mediunidade gratuita, universo do qual ela não faz parte.

É fundamental separar uma coisa da outra, para que 
os espíritas não sejam induzidos a erros, cujos efeitos mo-
rais e éticos conflitam com os princípios espirituais.

Para que um livro de qualquer gênero literário chegue 
às mãos dos leitores, é preciso mais que a participação do 
autor (ou do médium escrevente), uma vez que o processo 
editorial depende de inúmeros profissionais qualificados 
em áreas diversas. Sem eles, as ideias e conteúdos não se 
materializariam em forma de livros.
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Portanto, tradutores, revisores, editores, digitadores, 
diagramadores, ilustradores, capistas, artefinalistas, im-
pressores, distribuidores, vendedores e lojistas fazem par-
te desse rol de profissionais empenhados na veiculação 
das obras espíritas/espiritualistas. Sem citar os custos da 
produção gráfica com papel e insumos que influem no pre-
ço final do livro.

Como se pode perceber, para que um conteúdo, uma 
psicografia, chegue aos leitores, percorre-se um longo ca-
minho que envolve uma equipe diversa, em que muitos 
dos profissionais não são médiuns nem voluntários e, por-
tanto, não se inserem na máxima: “Dai de graça o que de 
graça recebestes”.

Por isso, ao se praticar a pirataria, apropriando-se in-
devidamente de uma obra literária, seja através da repro-
dução de seu conteúdo por arquivo pdf ou digital, visan-
do ao compartilhamento “fraterno” dos ensinamentos da 
Doutrina Espírita, se está na realidade infringindo a lei da 
Primeira Revelação: “Não roubarás!”. Sim, porque apro-
priação indébita de bens que também fazem parte do pla-
no material é um delito, qualquer que seja a suposta boa 
intenção.

Este é o alerta que a maioria das editoras, inclusive as 
espíritas, gostaria de fazer chegar aos leitores e que a Edi-
tora do Conhecimento inclui na conclusão desta belíssima 
obra, fruto de um trabalho editorial que não envolveu vo-
luntários, mas sim profissionais remunerados que exigem 
respeito por suas atividades.

Deixamos aqui registrado nosso repúdio a sites, blogs, 
fóruns e outras mídias que pirateiam e armazenam obras 
literárias. Ao fazer uso ilícito desses depósitos de livros 
roubados, “espíritas e espiritualistas” se distanciam cada 
vez mais do seu aprimoramento moral.

Finalizando, lembramos que “o homem de bem res-
peita todos os direitos que as leis da natureza atribuem 
aos seus semelhantes, como gostaria que respeitassem 
os seus” (O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 17 
“Sede perfeitos”, item O homem de bem).

Conhecimento Editorial
Seus editores.



À memória da senhora F. Martha

Dedico este livro como um testemunho da 
respeitosa amizade do autor

G. Delanne
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Introdução
Aquele que, fora da matemática pura, pronuncia a 
palavra impossível, carece de prudência.

Arago

Duvidar de tudo ou em tudo crer são duas soluções 
cômodas, pois tanto uma como outra nos dispen-
sam de refletir.

H. Poincaré

Estamos tão longe de conhecer todos os agentes da 
natureza e seus diversos modos de agir, que seria 
pouco filosófico negar a existência de fenômenos, 
unicamente porque eles são inexplicáveis no esta-
do atual de nossos conhecimentos.

Laplace

Condenar veementemente uma coisa como falsa 
ou impossível, é ultrapassar os limites que podem 
atingir a vontade de Deus e a força de nossa mãe 
natureza; e, entretanto, não há loucura mais notá-
vel no mundo do que reduzir essa vontade e essa 
força à medida de nossa capacidade e importância.

Montaigne

Os que se dão a troco de nada o nome e o relevo dos 
sábios zombam de tudo o que, inexplicável tanto 
para o sábio como para o ignorante, coloca ambos 
no mesmo nível. É o que faz que as histórias de 
fantasmas sejam sempre escutadas e bem aceitas 
na intimidade, mas impiedosamente negadas em 
público.

Kant

Qual é a finalidade desse volume? Demonstrar, pela 
observação e pela experiência, que a alma humana existe 
durante a vida e após a morte.

Não é nem em nome da religião, nem por meio da fi-
losofia que tentarei fazer essa prova, mas simplesmente 
empregando o método experimental.

Por diversas razões, as religiões perderam uma gran-
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de parte de sua autoridade, e as seculares discussões dos 
filósofos não projetaram sobre o problema da morte uma 
luz assaz eficaz para dissipar todas as dúvidas. Qual é o 
árbitro, pois, que as desempatará e cuja autoridade será 
suficiente para julgar soberanamente? A ciência.

Trata-se, aqui, de banir imediatamente qualquer equí-
voco. A ciência, dirão, mas ela se pronunciou pela negati-
va. Se quereis provas, escutai as vozes autorizadas de seus 
representantes:

Stuart Mill define o corpo como “a causa desconhecida 
com a qual se relacionam nossas sensações”, e o espírito 
como “o recipiente ou percipiente desconhecido de nossas 
sensações”; é manifesto, portanto, que “nada podemos 
afirmar da natureza desconhecida de um ou de outro”[1].

Herbert Spencer julga também que a controvérsia en-
tre os materialistas e os espiritualistas é uma mera guerra 
de palavras, em que os partidos em luta são igualmente 
absurdos, porque eles creem compreender o que nenhum 
homem pode compreender[2].

O eu, escreve Taine, esse pretenso indivíduo do 
pensamento, que guarda sua unidade, sua identi-
dade, seu fluxo móvel das sensações, das imagens, 
dos sentimentos, é uma ilusão. Nada há de real no 
eu, salvo a sucessão de acontecimentos[3].
O verdadeiro, diz ainda Renan, é que há uma subs-
tância única, que não é nem corpo nem espírito, 
mas que se manifesta por meio de duas ordens de 
fenômenos que são o corpo e o espírito, e que es-
sas palavras só têm sentido por sua oposição, e que 
essa oposição está apenas nos fatos[4].

Os cientistas são mais brutais:
“As faculdades da alma são funções da substância 

que têm com o cérebro quase as mesmas relações que a 
urina tem com os rins”, afirma Carl Vogt.

“A alma, afirma Hæckel, ou seja, a atividade espiritual, 
é uma função cerebral, uma função fisiológica comandada 
por fenômenos mecânicos”[5].

“A vida psíquica é um epifenômeno da vida fisiológi-
ca”, proclama Le Dantec[6].

[1]  Stuart Mill, Sistema da Lógica Dedutiva e Indutiva, I, 3, § 8.
[2]  Herbert Spencer, Primeiros Princípios, , final.
[3]  Taine, A Inteligência, Prefácio e III-3.
[4]  Renan, L’Avenir de la Science [O Futuro da Ciência], p. 478.
[5]  Hæckel, Origine de l’homme [A Origem do Homem], p. 50.
[6]  Le Dantec, Théorie nouvelle de la Vie [Teoria Nova da vida]. Introdução.
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“Não é o indivíduo que é consciente, mas somente um 
grupo particular de seus elementos constituintes”, escreve 
de Lanessan[7].

A noção de aniquilamento total da consciência após 
a morte, diz Metchnikoff[8], tornou-se uma noção corrente, 
aceita pela maioria das pessoas esclarecidas”. Aliás, “os 
elementos de nosso corpo não podem viver eternamente”, 
a consciência “que é função desses elementos” é, fatal-
mente, “fadada ao aniquilamento total após a morte”.

Eis uma impressionante série de afirmações, que ain-
da poderíamos facilmente aumentar, mais isso quer dizer 
que a ciência tenha se pronunciado definitivamente?

Não, pois primeiramente existem testemunhos opos-
tos vindos de homens tão bem qualificados como Pasteur, 
Armand Gautier ou o senhor de Lapparent, por exemplo; 
porém, o que é mais grave é que, dos dois lados, trata-se 
apenas de opiniões individuais, totalmente desprovidas de 
qualquer demonstração. Tal maneira de ver não me é pes-
soal. “Diante da ciência moderna, diz Jean-Marie Guyau, 
em Irreligião do Futuro, a imortalidade permanece. Se o 
problema não recebeu solução positiva, ele tampouco re-
cebeu, como por vezes se pretende, solução negativa”. É, 
portanto, abusivamente que se afirma o aniquilamento do 
pensamento depois da morte. O senhor Guyau crê que o 
problema não recebeu solução positiva, e é aí que ele se 
engana, assim como este livro demonstrará.

É, então, possível abordar o problema da sobrevivên-
cia pelo método científico? É o primeiro ponto a ser exami-
nado.

Poderá parecer estranho fazermos semelhante per-
gunta e, entretanto, ela nada tem de extraordinário, se qui-
sermos notar que o fenômeno das aparições é tão antigo 
quanto a humanidade, como o atestam os anais de todos 
os povos[9].

Excluiremos de nosso estudo tudo o que diz respeito 
às crenças na existência de larvas, lêmures, fadas, fantas-
mas, anjos, demônios etc., para nos limitarmos às apari-
ções que reproduzem a aparência de um homem que tenha 
vivido neste mundo, e desaparecido do mundo dos vivos 

[7]  De Lanessan, Le Transformisme [O Transformismo], p. 146.
[8]  Metchnikoff, Études sur la nature humaine [Estudos sobre a Natureza 
Humana], p. 210.
[9]  Vide, na Bíblia, a aparição de Samuel ao rei Saul, e posteriormente, as de 
Numa, de Brutus e as de Joana d’Arc etc.
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há mais ou menos muito tempo. Poderíamos nos pergun-
tar: 1. Se esse fato é real; 2. Se o ser que assim se mostra 
tem uma existência objetiva; 3. Se é realmente o mesmo 
indivíduo que viveu na Terra ou seu simulacro.

Temos o hábito de recusar em bloco todos os testemu-
nhos antigos relativos às aparições, porque supomos que 
não têm valor, devido à ignorância de nossos ancestrais 
e de seu espírito supersticioso. Essa condenação sumária 
talvez seja injusta quando se trata de homens como Só-
crates e Brutus, na Antiguidade, e, mais recentemente, 
Cromwell, Pascal ou Descartes. Um crítico severo poderá 
me perguntar:

Ignorais, então, os trabalhos dos doutores Calmeil, 
Leuret, Lélut, Moreau (de Tours), Brierre de Bois-
mont e, mais recentemente, os de Charcot, de Ri-
chet, de Giles de la Tourette, de Binet, de Pierre 
Janet etc.? Não sabeis que a alucinação é a causa 
de todos esses fenômenos, e que, atualmente, o es-
tudo das neuroses foi tão bem-feito que ele lança 
uma luz ofuscante sobre essa questão?

Eu responderei que a alucinação explica muitas coi-
sas, mas não explica todas as coisas e que seria necessário, 
precisamente, demonstrar que as visões desses grandes 
homens não foram senão alucinações. Mas, vamos além. Su-
ponhamos a origem alucinatória dessas aparições: disso po-
demos deduzir que elas tenham sido mórbidas, produzidas 
necessariamente pelo mecanismo desregulado de sua ima-
ginação, sem qualquer outra causa exterior? É o que se per-
guntaram filósofos e cientistas, e sua resposta foi negativa.

Desde 1882, existe na Inglaterra, uma Sociedade de 
Pesquisas Psíquicas que assumiu a tarefa de estudar esses 
fenômenos. Ela conta entre seus membros as mais altas 
notoriedades científicas do outro lado do canal da Mancha. 
Ela publicou até nossos dias 22 volumes, que são compos-
tos, em grande parte, de relatos de aparições de vivos ou 
de mortos, e de investigações a que deram origem. Quan-
do constatamos o cuidado meticuloso dos investigadores 
para estabelecer a veracidade dos narradores, quando ad-
miramos sua lógica impecável e o seu espírito crítico que 
demonstram na apreciação do valor dos testemunhos, não 
nos ocorrerá tratar esses relatos como historietas sem va-
lor. Os relatos publicados são documentos sérios e autênti-
cos, cuja autenticidade ninguém pode contestar.


